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1. IDENTIFICAÇÃO  
Curso: Geografia Licenciatura (campus Chapecó-SC) 
Componente curricular: Geografia Econômica  GCH620 
Fase: 2ª fase 
Ano/semestre: 2014.2 
Turma: 9136 
Número de créditos: 5 
Carga horária – Hora aula: 90 
Carga horária – Hora relógio: 75 
Professor Ricardo A. Scherma 
Atendimento ao Aluno: quinta-feira  – 17h30 (agendar por e-mail) 
e-mail: ricardo.scherma@uffs.edu.br 
 
2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
 
O Curso de Licenciatura em Geografia da UFFS tem como propósito a formação de profissionais da área de 
Geografia, voltados ao desempenho das tarefas ligadas ao universo da educação, relativas à programação, 
implementação, pesquisa científica e avaliação do processo ensino-aprendizagem no Ensino Fundamental e 
no Ensino Médio. 
 
3. EMENTA 
 
Fundamentos da Geografia Econômica. Regimes de acumulação. Processos de internacionalização da 
economia e do território. Globalização e atividade econômica. Circuitos espaciais da produção e círculos de 
cooperação. Dinâmica locacional das empresas/instituições e especialização produtiva dos lugares. 
Economia e Espaço Urbano. Prática pedagógica como componente curricular. Prática de observação de 
campo em região significativa à temática. 
 
4. OBJETIVOS 
 

 GERAL  
 
Compreender as recentes mudanças no sistema capitalista e as manifestações geográficas dos fenômenos 
econômicos analisando a lógica de localização das atividades econômicas e as implicações territoriais 
resultantes, utilizando vários métodos, entre eles, prática de observação de campo. 
 

 ESPECÍFICOS  

 

a)Apresentar as mutações recentes no modo de produção capitalista e suas manifestações territoriais; 

b)Discutir a relação entre política econômica e territorial; 

c) Apresentar o complexo quadro de formação e atuação das empresas transnacionais; 

d) Discutir a territorialização do investimento e a guerra entre lugares para atrair os investimentos 

produtivos; 



CRONOGRAMA  

01 Fundamentos da Geografia Econômica 

02 Regimes de acumulação. 

03 Do Fordismo a Acumulação Flexível 

04 Tema: processos de internacionalização da economia e do território 

05 Tema: processos de internacionalização da economia e do território 

06 Tema: Processos de internacionalização da economia e do território 

07 Tema: Globalização e atividade econômica. 

08 Os dois circuitos da economia urbana 

09 Semana de Ciência e Tecnologia/ SEPE 

10 Tema: Economia e espaço urbano 

11 Circuitos espaciais produtivos / apresentação dos seminários. 

12 Apresentação de seminários/ Prática Pedagógica 

13 Tema: Dinâmica locacional das empresas/instituições e especialização produtiva 
dos lugares. 

14 Trabalho de campo. Região Metropolitana de Curitiba. Prática pedagógica 

15 Trabalho de campo. Região Metropolitana de Curitiba. Prática pedagógica 

16 Trabalho de campo. Região Metropolitana de Curitiba 

17 Tema: Dinâmica locacional das empresas/instituições e especialização produtiva 
dos lugares. 

18 recuperação 

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Aulas dialógicas, leitura e estudo dirigido de textos básicos. Prática pedagógica. Atividades em 

sala de aula. Trabalho de campo. 

Não será permitido o uso de equipamentos eletrônicos (computadores, smart-phones, 

tablets, etc) que não sejam explicitamente para uso na disciplina.  

 

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

As avaliações serão realizadas a partir de atividades de prática pedagógica; avaliação 

dissertativa; e apresentação de relatório de trabalho de campo:  

a) NP1 Avaliação dissertativa (10 pontos); 

b)  NP2 Prática pedagógica (10 pontos), relatório de trabalho de campo (10 pontos) -  média 

simples; 

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO 

Terminada as avaliações os alunos que obtiverem média final inferior a 6 participarão do 

processo de recuperação (Avaliação dissertativa) aplicado na última aula do curso. Cabe ao 

estudante acompanhar as suas notas no portal 
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